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Introdução

O propósito deste trabalho foi conhecer a realidade da EJA no sistema de ensino atual e desenvolver uma ação pedagógica nesta modalidade de ensino. Este consistiu em uma breve investigação de um contexto de EJA através de observações e entrevistas com os atores que constituem esse universo singular de ensino – estudantes e educadores. Também foi realizada uma aula na referida turma.

Nós, como futuras geógrafas, mais que isso, futuras educadoras em Geografia, temos como intenção compartilhar saberes e aprendizagens sobre educação. 

Metodologia

Para a concretização desse trabalho e para uma melhor compreensão da realidade deste campo de ensino, se fez necessária a revisão bibliográfica sobre EJA; entrevista com os atores (aluno e professor) e uma prática de ensino. 

Na escola periférica onde atuamos, percebemos que os estudantes, em grande parte, têm como perfil serem trabalhadores, pertencentes a uma classe econômica social baixa, além de serem chefes de família. Durante nossa prática de ensino, procuramos dar mais embasamento para que pudessem compreender e agir frente às imposições econômicas sociais as quais estão submetidos, principalmente aqueles que fazem parte da EJA. Dialogando com Resende:

“Creio que é preciso ensinar uma Geografia que considere o homem como sujeito e não como objeto do processo histórico. Que não separe, enfim, a sociedade da natureza, e que, se eventualmente a separar (numa etapa específica da investigação), não fragmente esse saber, perdendo a sua dimensão de totalidade. Que possamos transmitir aos nossos alunos uma Geografia que sirva aos interesses deles e não dos detentores de poder.” RESENDE (1986, p. 41).

Portanto,na realização da nossa aula, procuramos desenvolver o assunto estabelecido com o cotidiano dos educandos, levando-os a pensar sua realidade criticamente, a partir do diálogo e da pesquisa em texto e sítio virtual.

Resultados e discussão

Pelo que foi presenciado e analisado neste ambiente escolar no âmbito da EJA, foi possível perceber a inconsistência na metodologia e avaliação utilizadas nessa modalidade de ensino, pois estas estão condicionadas a submissão do ensino ao mercado de trabalho e não suprem as características singulares da EJA.

Desse modo a dificuldade na aceitação de mudanças curriculares, pelos estudantes de EJA do Ensino Médio, pode ter como motivo principal estes terem uma visão de educação estigmatizada de recebimento de certificado, para somente se adequar ao mercado de trabalho deixando de lado o real significado do conhecimento.

Nessa perspectiva, pensa-se reformular essa modalidade de ensino, já que estamos tratando com pessoas que possuem um conhecimento relevante para o processo de ensino–aprendizagem, exigindo transformações, seja na metodologia aplicada diretamente em sala de aula até nas políticas públicas. 

Considerações Finais ou Conclusão

Essa pesquisa da realidade da Educação de Jovens e Adultos veio a contribuir bastante com nossa formação acadêmica, nos dando uma base realista das atividades escolares e possibilitando reflexões e diálogos sobre essas. Sabemos que vamos participar futuramente de corpos docentes que possibilitarão as mudanças imprescindíveis ao processo educativo, além disso, como geógrafas licenciadas, possuímos as especificidades da ciência geográfica e através da relação próxima entre sociedade e natureza de criticidade às relações desiguais entre classes e todo acúmulo de conhecimento que obtemos durante nossa formação se fará necessária para tais transformações.
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